
Tema 2 “Uma esperança para além do espera-
do” 

Uma esperança para além do esperado (Jo 2, 1-12) 
Nas bodas de Caná, o vinho de que é sen3da a falta é um vinho comum, igual ou mesmo pior ao 
que estava a ser servido e que esgotara. Todavia, o vinho oferecido ultrapassa todas expecta3vas e 
todas as esperanças. A ação de Deus vai sempre para além do que ousamos esperar. 

Oração inicial 
Todos Juntos rezam a oração proposta pela Arquidiocese 

Deus, nosso Pai, 
nós te agradecemos por nos reunires em comunidade 
e nos chamares a servir-te como teus discípulos missionários. 

No encontro pessoal com o teu Filho, Jesus Cristo, 
tu nos capacitas para a grande missão de evangelizar e semear esperança 
no coração do mundo. 

Envia o teu Espírito Santo  
para nos guiar no discernimento da tua vontade 
para a renovação espiritual da Arquidiocese de Braga. 

Ao usarmos os nossos dons para te servir, 
dá-nos força, coragem e uma visão clara. 

Confiamos a nossa Arquidiocese, 
suas paróquias e comunidades ao cuidado de Santa Maria, nossa mãe e padroeira. 

Pedimos a sua intercessão e orientação, 
enquanto nos esforçamos por dar testemunho do Evangelho  
e construir uma paróquia cheia de alegria e esperança. 
Ámen. 

1ª leitura do texto Jo 2, 1-12 
A leitura do texto deverá ser lenta e em ambiente de oração. 



Cântico 
No final da leitura e após um momento de silêncio, canta-se o seguinte cân3co. 

�  

Questões para partilha 
Sempre restringindo-se ao texto. 

1. De que forma a experiência do encontro pessoal de Maria com Deus inspira a sua pedagogia 
da fé (ler também Lucas 1, 37-38 “[…] porque nada é impossível a Deus.» Maria disse, en-
tão: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.» E o anjo re3rou-se de 
junto dela.”)? 

2. De que forma Maria manifesta a sua confiança incondicional na ação de Deus? 

3. De que forma, neste texto, Deus nos ensina que a nossa esperança é cumulada por dons 
que nós nem sequer ousamos esperar? 

2ª leitura do texto Jo 2, 1-12 
A leitura do texto deverá ser lenta e em ambiente de oração. 

Cântico 
No final da leitura e após um momento de silêncio, canta-se de novo o cân3co. 

! !



Pistas de reflexão 
• Na indicação que dá aos serventes, Maria retoma a sua própria experiência de obediência. 

Em Lucas 1, 38, Maria assume uma a3tude mais humildemente passiva: “Faça-se em mim 
segundo a Tua palavra.” Aos serventes, Maria pede-lhes que eles façam tudo o que seu Filho 
lhes disser. Par3ndo da submissão acolhedora à palavra do Alfssimo que faz descer sobre 
ela a Sua sombra, Maria torna-se pedagoga e modelo da fé para os serventes e para os dis-
cípulos. Antes de dizer “fazei” ela disse: “faça-se em mim”. 

• A resposta de Jesus a sua Mãe pode ser interpretada como um alheamento do problema da 
falta de vinho ocorrido na Boda. Todavia, Maria manifesta uma confiança inabalável que de-
sencadeia o primeiro sinal da vida pública de Jesus. Na Anunciação, Maria apenas precisou 
que o anjo Gabriel lembrasse que a Deus nada é impossível para manifestar a sua humilde 
submissão à vontade de Deus. Em Canaã, Maria pede aos serventes uma a3tude semelhan-
te à sua: fazei tudo o que ele vos disser mesmo que seja a coisa estranha que de facto foi 
pedida: “encher umas vasilhas com água”. 

• Os convivas, os noivos e os serventes estavam à espera que o vinho do fim da festa fosse de 
qualidade inferior ao servido no princípio. Todavia, o milagre de Jesus transcende a espe-
rança humana e as estratégias do serviço de mesa. O que Deus nos concede está sempre 
para além daquilo que nós podemos sequer ousar, como o exprime bem a Oração Coleta do 
27º Domingo Comum: “Deus eterno e omnipotente, que, no vosso amor infinito, cumulais 
de bens os que Vos imploram muito além dos seus méritos e desejos, pela vossa misericór-
dia, libertai a nossa consciência de toda a inquietação e dai-nos o que nem sequer ousamos 
pedir”. 

• Ver a glória de Jesus implica acreditar Nele. No milagre podemos discernir dois elementos: a 
água que é transformada em vinho, a qualidade inesperada do vinho e a quan3dade copio-
sa. Seis vasilhas de pedra levando duas ou três medidas cada uma representa cerca de 600 a 
700 litros de vinho e Jesus ainda ordena expressamente que elas sejam cheias até cima. Esta 
superabundância e esta qualidade especial são, no Evangelho, o sinal do Banquete Celeste 
tal como o descreve o livro do Apocalipse. Diante deste sinal, os discípulos acreditaram 
Nele. A um problema de logís3ca material e alimentar, Jesus dá uma resposta que vai muito 
para além do que era esperado. 

Questões para o compromisso 
1. Como é que eu, à semelhança de Maria, proponho a obediência a Deus par3ndo da minha 

experiência da obediência? 

2. Como manifestamos nós a confiança incondicional na Palavra de Deus? 

3. Como exprimo na minha vida a esperança no Dom de Deus que ultrapassa o que eu jamais 
poderei humanamente esperar? 

4. Onde experimentei e vi na minha vida a glória de Jesus que me levou a acreditar nele? 

5. Como é que eu abro uma aspiração banal da vida do dia-a-dia a uma esperança nova do 
Reino de Deus? 

Oração de compromisso 
O grupo de verá elaborar uma oração de compromisso


